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PROCESSO DE RECURSO N° "112432103
AUTO DE If\jFRAÇ.ÃO: .1/20030628.1
Q cc-.r"h'R.Er..'Tc . tf, 1'. r'2.!r" li!\! rJ'D{-' \!ir-in;';.
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ocr'r'R.o,[,'-\ . r,rl i IL.". ,.C iõ11r.r,!\/iCf>iTr, ['E .la '!\10T~~f>.ir'!•..\
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RELATORA: CON3é! REGiNEUSA DE AGU!AR fvllRANDA.

EMENTA~ DE ENTRADAS. Rejeitada.
CerCealiH!'nto do Otreitu de:

Oefesª e ~nmedinHmto do ª{~ente autuªnte~ ªfgmda. pe~!3J
recorrente. Tamhén~; não acatado o pedidQ de Perkia; por
faUâ d~ quesitos espedficos. Infração detectada por nH~ioda
~i.~;'''Hlr3-.~~ :'~ Tn."".'~~l"P.. (j~ ; ã.=":.~1t~.~"!;a,,~<õ-n üu~.~~;t~t.v~ dia,e.o.1>.f'.l .,,\.àU "-~:U' ; ",il.""'hLGh.hls _~u L.li~'\Po.H•.€..h!, •••.•~lv --'!iiüàH¥.h.o.d llV u~

Estoque de Mefcªdori~s. J\utuação PROCEOEf'JTE Decisão
an1parada nu art 139 cmn penalidade pre.¥~sta~lõart. 373, ia,
"':il;;; t{l,(~{"C {j.n {~D.rl:'"~to '.11. ii,€HVQ? rOfl'1 ~"i,n~~~.~fj,~,~f,j\r.NIil !L,o,~nO

't.n ,=-U' .::.,U-.2 _£I""" ~-=~ •.•~i-v'6. __ !-tc':'-.I'''-'L.:r_=, 'Co.-v!,£i; li Vii-=..-: EW1io':/.';U";:'!iw'V.i 'Co-=_•. i[;; = :;lI<

13,418103, apHcada fetrof1thf~nnente P(lf ~er ~nais benêf~ca.
Recurso voh.mtãrio conhecido e desprovido. Decisão por
lmanimjdade de j,i'{Jtü~ e w.~ ~cordo COHl ~ douta
ProcüradorLa GemI do E~tado.

Tri:ü3-Se de auto ele Infração lavrado em decorrência da empresa ter efetuado cornpr3
eie rnerca(~orj3s sern doci~t11{~nt3ç50fiscal~ no v3lor (~e R$ 6:3.044):~2 ( sesserlt3 e
(}itc}rnH: ctuarenta e Ciuatro reais e c}jrenta e ciois cent3\l(lS).
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Anexos a inicial, as infonnações Cornplementares, a Ordem de Serviço, Termos de
Ip,1ir'r. ü r-r'i.-'i~ll;<';;lü- "-!IÇ> !=ir.::;--:;ll:7.:;n_"r, . P.ü!':itA.;-'r r~r, ! C.\j.-,pt~.•~-,L',.;tf"' r..:;.' ••..••-II.;t':ltl-'lr- ..-lp,
~i .••••~J ':-_'"'-.:-V I •.: t~'E."i '" :.~ '" •. ,•.n..•."-:;¥£..i..lI:~av~ i'\'\..¥'''-''llVtáV .•..o!i'V L'\.,-ll'~;li..dt!i,-.iIiLV ,..=-:!l-iaâ fi,-:; liV \.{ .

r\~ercad(jria3 e !n)lentarlos.

Ocorreu, que tenIDestlvarnente_ a
resumic!arrente que:

corn;)arece aos aütos~ alegando

1- a autuação é nula oor desrespeito ao arti~~!oB2Ei do RICMS, pois não devolveu a
(iOCUf11entação, irnJ)ossa)Uitancio seu ClirEdtocie ciefesa:

2- t3t1ibêrn ê rlulo, por jnobsenfancia ao artigo 822, pois no Termo Conclusão de
Fiscaiização não consta a base de cálculo e a aHquota _;

3- () ievantarnenio é frãçiU~haja \lista não ter CCHlsicieracio os estoctues in~c~aie
fisca!~ d~ferenças de f)reçOS ã vista e ã prazo~ :jescontos c()ncecUdos pe!os
fornecedores, custos tlnanc:ejros, transferenc:jas jntern3s de rnerc:aciorias de
Ut11a fiHai i)3ra outra.

,ti, ilustre julgadora sin~tui3r decidiu pela proceclênci3. da 3.utuação_

o contribuinte, inconfonnado com a decisão exarad3. em prirneira instância, interpôs
recurso voiuntârio, tEmc10 os se;;;R~jntêsarQurnentos:

1- que o auto ele infração é. nulo por ter sido lavrado por presunção, h3.Javista ter
r.::i,-1,-., ;-e~-::djZ':lrf{\ ;;:;nnl rjür.::r--rir.'],-, n~;11"'~!.f\r.::"'-' fiL', ~jlr! .....,rl!i;:; .ç;~j',tir.::f.r, .::i. üv.-,r-;-.;f1-::;r{{j, n-:!'-,
'l,...}L\...f.V i .t.HiI ,..".;~';'O.:' '-l'i...i1i: \.'S~.'Io.nJ.!~t..n.; llith U~ \J'I..1~ '~•..i'-. t...i\AV ..•.'Li •.... h.li th ....l\J;.. .. '\....i'\,til!t~h t.oi'-f"W, 1=t.~V

tendo podido exercer seu direito de defesa;
2- que tendo ° Fisco, aie~~6.doe acusado, deveria provar suas irnputações,
3- não !et1-~t)rof}orcicHlaHdac~e entre a rnuita COr)raàa e a ca.}aciciacie l)3trirnonial cia

ernpresa;
Depois, 3. autuada cornplernenta sua impu~mação alegando:

sE:rviço ciue lhe fora c!esign3{~o:
;::.- "'1'0 o ~!'t" .6, ri"!,, no'- f'''rci?:'::n1'lc.f)tn rin n;ro;f-r. ri~ P~f""'''''a ~ ':lrl'~~r;;;o ",::in ~s:t';
-:-! r'1-f_~"_. 0. '::.ii.~L~...:--;..' l:i..o!: '1",£ í- ...d z._~-t:= __.~,,;:~!:-,-. !_--...! '10..:'"-:..0' "-~~ •.•••.R~t.-:..i o-:.,!'l-. _I'l- •. C,J.;.. ~ \.": ~'J,,--.•-l, •...,:;:...,,:°S':?:_ •. iª~ho:..: ._.~i:.~

clara e fundarnentada:
6- nede a re3.iizacão de üedcia.

: .}:

o Parecer da Consultoria Tributãria, referendado pel3. douta Procuradoria Gera! do
Esta(~o, sugere o cont-ieci~11ento cio recurso \;c:Iuntãrlo~ neç~3-lhe iJrO\lif11ento e cOnfitl-n3
a Fjecisão cc)ndenatfJria exarada etn .t.;l Instância.
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Tr;ata-se de auto de infração lavT3.dopor ter 3. empresa comprado rnercadmi;;ls sem
efocurnentc} fiSC3j, no l)eriocio cie O~lJO-i1200.l 3 O.iI-~2i200-1, Infração C0nstata{i~
me(!iante !e\!~nt~Hnentoete estfJque de rnercador~as.

inici;;lirnente, deve-se re_leira!" 3. prelknim=lr de nulidade, porque a infr;;lção e a
functarnent3ção estão (je\lt(~3rnBnte ciescrftas tencJo sido detecta(~3 a orr:1ssão (~e
entnic1as, através do Levantamento de estoque, dando a recorrente possibWdade de
e:Kercer seu d~reitode defesa sobre os fatos que lhe forarn iil1putados.

Verifica-se que a autoridade ilscal realizou sua ação sobre os livros e docurnentos
flscals e eiat)orou o qüaciro Totalizac!or elo Levantar11ento Ouantitativo de Men:::ac!ori3.s.
Por1anto, nao se [lã de falar ern autuação baseada ern mera presunção, u.rnavez. Q.ue
o proceclimenio constitutivo cio crédito tributãrio foi efetivadó corn b3.se -no
d r-. r-; "-ri ~.ti t .",,-jc. {l':l P '-r' ,..";-,::,;::-..,
-~;J'~I..l;, ti <;<1I! I•.• ~.li !f,h -~.,",<:<.

Ressalte-se que o rnétodo de flscaHzação ac!otado pelo 3Çlente fiscal é urn elos rnai;;
-:i:r~fR("\rit-i'.J:,-~v.•...~'=t: ~:,":3r--~ r__--[-~Ji-.l.~.•.l:;;t~\: •.-g(I r~.J: fnfl"--:i:r~í-'1. ric.~~ifri<~I;""'.,rf.l:J: ;."1:-f ;ir.';'i',~'~;i~I.,r_l.rir,_- ~_-_.:,;-_-_--t-!-~t~i.' u'_!f:
('.li.i.J-f'\.itJii~-'l-t ,J iJ'E.~!'t..; _I .•....•.."'l,..,_'!" ,,_ '\..o!it."1iiJI ll...;,;:QV ~'!,-.iÉi-t"f '\.:o ,a-.•"t..li ~!~ """....... ~ o.J :. ""';",,""'0 -

le\/antamentos especit1cos de mercad=Jrias~ que pernlitenl identirlcar c.om precisão
quais 3S rnercaàürias que forarn comercializacias sem documentos fiscais, as
quantidacles e os preços c1ecompras.

Ouanto à aplicação d;a rnuita, en) observância ao principio da proporcionalidade em
,-.c!'"l,~.::lr, .;; ,'--~n':!r-i"'-ll...,r{.c r.r-,j,!.h-i~-'l'it;,.,,... r~,... ,-."r-'--1n-~-!.• t.c '1-:!" t.cPl; ,",,'y,,-,Çi,-r- !C:Jl'""! ,'''',i- tí--...,.t-:;..-c;.c
i'\..~i~~:;:'~V to.•• \..:-i..'r..tQ;..,.! •.•..a\.'!'-~ \.:o"; i.1í!W <!i.i'ii:Qi \.fOl IC=..,.\.:o~~tsi,--, !.t,.-1V :..,-~.f! Dli!iltJt.""IEV •....:::.t:iE, r.iV! i OltJlli-w'l_"

de rnu!ta estabe!ecic!a pelo legislador infraconstitucion3.!, com sanção política para
coibir o cornetirnento ela infracão. A autoriciac!e adrninistrativa está vinculada à lei e
pOltanto não poder agir ao seu" livre arbítrio, sob pena ele responsabilidade.

No que se refere ao arç~urnento de que o agente 113calnao curnpriu o prazo legai para
'-eQII:7~'i'- Co, r,::'::"~.JI:r-ü~'n';c lh~ fO'-'":l '-J~.<::;"""'lÇidrl tün,,-,r.:: Q l:::"',~!':!f".c.~DZ nuü n.::lo ,""'-Of'c.d" r.:,:>p!:í"
i ;:'4 L.. .•...h V 1ooJ:;..-( c \f ..•...llv'\... u,t i í Ü \.-:t:o;..I!Yi ;:,,,:'\...n,,,., •..\....i!iV't.-J t..-'; _",,j ••AV'i1 '\..-\,..\-'i \.1 '\..- EaO! ,: ",).1: "''\.rv,,",:C, ""'.••..-aiViV

Vp;amnc' ..• ri;:;;-;, .•.•1~ f('j rb.rl'" DFr, (; li. -)01)') •..•f'0.nt-':!,-tDm r,...•r-;:< r!~p- ill!C.i.....':! ~";;;0 -fi •.•"a i <:="
i:1 '=-1 i~:\.t."-.:. o "I.:"~c:,~\.:o._. iJ \.i\.<\''l..f:=Dl '-'!~i. ,,-i.£1'.ê:- ~.J., o ,=-'~'iiit.."~I\_-r rJlÜ.= '1..•• ':.oi'":.. 2 ~ .;;..,:p.J !.r. ;,..~~ .••t'l- ~~,jt....., .•f o:-:ç

inicia no dia seguinte, ou seja, 'lO.4-.2003. Logo, () prazo terrninaria no dia 8.7.2003. ()
T 'r-! - ,~. !" - J:' -! 4 o I" L
I ermo üf! ,";OnC,USaO Ge l-ISC3dZaC30 lOi eilVi3üO por fh~ com a3I3 ae pOSt3QerTi ern

-' -
27 .6.2002i~est3n(10 (~entroelo i)raZO f)~r3 3 conciusão cios trabaUlos c~eTISCaHz3ção.

Portanto, como a recorrente não comprovou o que "foi ale~~3do,bem como não trouxe
--~r1.C Z-~~'Jf.r:i:'"- r-~?i:--tt";r1'''1.::1 r-i.t~ri.1i'"2 .:-t;-,,~':--i:f •.-r-o:.Çif"i-!-.-t~ ;-.li:j--; t)tf::-~Ç;.t~~Çj. fPll.r;.f~.-~--t•.- r\:; !":2' •.-tt--.::lr- dl'jt1i=.':-'!':l'r"- ~.-\~-:.re
avú aul,:--,,'~ !5,,-.!~=~U=~h ..•. r..l. "'Jiit.:: \. .•.•....•'l-oT ••• ti!I •...! lüi ;.,i~'C: t ~Ju •..-....;"lJ •••• lii=~ •• 'UOi ~_n..~ t..-=:I¥t ...~t ..•..ii E' \.~t,.l';i~ .,JVi.J: .

{"\ '''\/':!'''r'?lT'p.,t" fi•..,.".•! ,",v,",,,,,t"'rlr. rl"'•.,•..idDt'{"\ rttlD ..•..• '"'" •..':! ••.•~r\ ~ •.•t6 n!....-."1':!•.•"1pnta
f-...! !*'i:=-::\:.-l1!_ .•.l: ~, •••-i~~V ~~..:J.'CH c:h.t::'LL::..(.I;"-'!:";.. .•~ -...z. .•._.!:i,.j.! ••._.;,.•.••:~.J ..•.•i ~ .o;f-...zU-::J.'L.'i\-:'_'li~ ~-,J. '::.i r$:'Gl=~!l:t....!H ..':...

~-~r"'dAI-i7~d;.;jnns r'l'tf'l'.:; .-;.....--.r.:...~.i.l('i"J- .:;l' ,','-,f.-"'t..ra"-:> ,.i.':> t.-jr,_n;l.'_I'I',-'j'""C4p_. ':'-I.s';".,-i".'--' '-Ir,_ "",t_ _P,7,_C,' l'í "::;",",,,,.,,,,,~..~ ,_" ..__... ~_ "'"i ,_,-,I_~_ •. ! _•.. , .. "'G_~,"" .. 'G ,_c!L •. \..'Cl ..!_ .1. '::' __ "" 1._ L••.•• -' _, ", ••,

U--'Oü"c.,~"-Q,+,,, .l,~ ~.6.:!HCi7 '~'~"'1".::;"-jr,'r..., ,-,~",+:;r.;::;r, ,~,",rl,., n,~1 ..., 'ai .1'1,_4.-',: .•...•:' •.I.un~.: p- •..••"..- ~_..c Lt ••: .•...,t~.I..- ü'-'.:'.. ,-\..i __Lv LIoT.-J . .::Ji';:;l~ \.r.....,~ i ~ i =.....va It:U~y~V UaUDi !,-",•. t;i~ i;.,..-i ;....,. _ v -'\,.., Q --.. \:;

norrna mals benéfica ao contribuinte.
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PRO C. : 1/2432/03 _AI:1/200306281

Voto pelo coni-lecimento e desprovimento do recurso voluntário para que se mantenha
....., CJj;:'CI:;;-'5v~''-"-"1dCfl"':lb';'.-i-:; ç-'n"lfa'l-id? C,Y1 ,'_','-I'r,--,'-,;fl.l;,'-.:_"=i. in;;:tqnl~i.:; nr,;:: t-a'.,y£v~';;: '-l'r> ,"',"':lt"/:,rç". d:;:l
~ -'C-- •.•..n:.4 ~'\.Iiti"L. •.•-"fit.Al,vlli(..; fJiV'\..-ii"\.i't.-t '\...i!! _0- _ ~ H:-...f:o:. ••i.~'\.ti;;'.;, EI:V....J i,\.-l!iI:!"-...1 ",,-v f-':-i."l~'--""",,-.i ,,_,=~"i

douta Procurt::lc!oria Geral do Estado.

E o voto

. .
DEMONSTIV\ TiVO 00 CREDiTO TRiBUTARiO~

ICfvlS R$ i'i .567,6"1
tvlULTJ.\ __.. R$ 20.413,44

TOT A.I... _ _..R$ 31.981,05



PROC_~ 1/'2432./03 PJ: 1/200306281 5

"fisrns Dpl'':lt"':ltil ..•..~ P C'i~rlit"l"r!'n~ nl;:; lYf'pen"ITP~ ~j IfrV;:: pn1 rl-U" r_ /. rernlTP-r-ltP. i\ii!'A' ~~'::;In'I,.....__.. ~~,_.r:.,; ~._ •• l._; •..•.•. ~_' }~.~-~,,-~_ •• ~~'=.r'.-" -__....•. r..: ..••... ...!ç~.~'----" '_~...r.._~_I"_I" '_'~f; , __ ..~ '_' •• -J~'" ~ 0_' ...• ,-' .>r" •. ~r--"-"'l '_0

CANCÚDO VIEIRA e recorrlclo, C~UjLA DE JULGAiv1Í::NTO bE -F' INSTÂNCIA,

Resoivern os mernbros da 22 Cárnara do Conselho de Recursos Tributários, por
unanirriiciacie de votos, afastar a preiirninar de r\!uBdóc!e argUicia i=)Edarecorrente errf
r':l7;r. riA re!,"r-e~r>'">an+r, no rli!'"oit,..... do riOTO"'':l o imnonim,ontr. rin ':lrt,onta ~! ih lar'lt"• t..,~'':'o!~ \..-fV' •••. -li \.z. .'i...,i~J"__'I~t-...J ....~ 1 t_.hi ---."{,.•..1 .•..•".':.". "._"l.-.""l.- • ..:J.:.:.,'; ';..- ii;;=t_..'-.'-.;H:= .•..•~ít.v ':..~'W. \..,,:~i.•...~I_ .•... ~_"i ••••~!..•..••.•.•Le:.

Tambérn afastar por unanirnidade de votos o pedido de perkia formulado pela parte
ern razão da ine}~istêncja cie Ciues~toseSi}e.ci'ftc~)s. r'"~ornérito, I)Or unanirriiciade cie
\iotoS: resohlenl conhecer do recurso \ilc.Juntãr~o;negar-lhe prO\linlento para confirmar a
decisão CONDENATÓRIA proferida pela -I':;' Instãncía, nos termos do voto d3
Conseiheira Relatora e de acordo CO~11 o parecer (ia douta Procuradoria Gerai do
!=d~rl"'''''' A"~an"a ;I.~ti+'r':l,,;""monta ':l '-""",",oi~o!.-"" L!i•..•n,o R" o~•..•i':lnr!e Cinqo "!rOnn r!~ '=-1;~ __;i.""'''':.o.".J_ \.Lf:~ .••.-,~l';..~:.Jli.A: __,:.=~!..•...,.:..,\,,~o;il;!'':.,,-~~ã.'';..~;~.;'-'LJl}-:..}".-"i! i ".-0 H Oi Li:i:lfÃi __o ':.':-'o,J}••.l::_~if'\o.; - ~ ~:::'it~'l..~.I:""-~~"l:.Vd":-~ '<:-s.'l-,,:~

~~

1~ V, ~-~ ~-
-. : : ,:::-._r L .~i(~O JOSe Ke~.}OUçt.1S

poc'.:'inCf>_ITC •
: i ....L-ulL .•L.!"i: i L

Rodo!fo Ucurgo Tertuliano de Oliveira
CONSELHEIRO

Ubiratan Ferreira dE~Andracie
PRO(:U R.A[3<:) R [)(:j EST f~~[J<:}


	00000001
	00000002
	00000003
	00000004
	00000005

